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a) I pini di Villa Horgllese 
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W E' intct es ante notar que os movimentos de se "Concerto" 1/ 
(!} estavam notad s como "A lleg ro affetuoso", "A ndantino'' e ''f~on- (i) 
/1~., do" ao )Jasso que actuaJmente as an11otaçõcs se refere1n a HAJ- ii\ 

' . ( . " UAll . 11 \JI \V legro'', ''I ntet 111ezzo-A ndanh. no Jt azw o e . egro vtvace . __ 
i~,, f f t t t I /t\ \v 'em duvida a prun et r a execuçao e ec tvantcn e no ave ,,1 
ii\ dessa obra se 1 t:g'i tou em Vienna, em t.o d.. Janeiro d~ 1847, ii-
\1/ quando a ra. Schumann teve a seu cargo a parte de pumo, e v 
ii\ . . ] t d ;;... 

11 
Schumann, em pe soa, dingm a 01 c te ta pl)uco antes .. e 11 

li\ acontecimento h wiam ido impressas a~ partes 01 che~trae.::, ma~ i\ 
1/ a 11art1tttra ó foi editada en1 I 62). A partu dessa <lata o "Con \1/ 

ií\ ii-
1/ certo em lá" con ... tituiu a obra favorita, tc~nt< do pianLtas quanto ,,1 

;i\ do publico. Muit dentH~ rinni ta 1.: publico IJão vacillam (."111 /i-
/11~ preferil~a ás outra obrn da me5ma natttt eza ;,/ 
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r... OS Pl HEIROS DE ROMA -i\ 
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A A 
\J/ Os pinheiros da V1lla Borghese - Brinquedos d~ 11 
(i
1 

cnanças "ob o pinheiral da \ illa B ,rghe e. Dansas <: cantigas. (~ 
ii\ o~ ma i bel li co o fmgem marcha militares e batalha .. Tndos 71\ 
'JI e i nehriam de c)amore e de ( pa n, q uaes an•tot in h a" ao te 111 \/ 

ii\ bar da tarde. E e vao como lfm e1txam • de ahelha '. I)· uhito ., w w 
ii)- a scena se tran nnHia. . ii 
~ w 
f{\ 11 p h . t b . t i \1/ m e1ros JUn os a uma catacum a ... e et , \.:'11 ao, a 11 
/t\ somht a de. s rinhei1 o a eulllloldurar a entrada de uma catacllln- f\ 
\JI ba. Uma p a modia tnelanc 1olka se I e\ a das 1 rofunde as epul 11 
/Í\ 1 d'ff d. d l 1 . ;.,-1/ c n ae-;, 1 tm 1 1 o-st:, so emn · como unt tvmno, para um11 1 
F depot , JlJ) terio arnente . . 71\ 
w v 
G1 111 Os p1nhe1ros do Jan1culo Perp:tssa 110 ar um ~~ 
li\ fremito. Os pinhdros do Janiculo sp pt>1 filam ao clarão cío lua1 7\ 
\I/ se1 no. Canta navementt 11111 r uxinol. . . \JI 
/1\ íi-
w I 
;i\ IV - Os pinheiros da Via App1a Anrora l rutnosa ~ 
\JL ob_r e a Via. Apptt PinhPtro niHarios vtgiam a camJJ111a tragtca. \1/ 
/I\ ld t lj\ ,1 n ts Indo, tuce ~ante, o r~thmo de um pa o innumernvel. ';) 

1\ phanta"ia do po ·ta, nrge uma visao de anti~as gl011as. Rt. onm ii 
*/_ a b ( m h ta., e mn e e1 cito con ula1, sob fnlg o r do novo oi r/ 
\1/ tn ompe na Via S·1g1 a la, para ele\ ar e ao triumnho do Capitol1 }... I\ 
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\1/ No proximo concerto orchestral da Sociedade de Cultura Artis-
~~ tica, a real1zar-se em outubro, será executada a "CHOR-FAN- l 
(!; TASIE'', de Beethoven, com o concurso do côro de alumnos do * 
ii\ Conservatorio sob a direcção do Maestro Braunwieser. _!( 
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